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Resumo
Introdução: Substâncias tóxicas são responsáveis por intoxicações através da ação química, podendo ser ingerida, inalada,
absorvida, aplicada à pele ou produzida no corpo em quantidade pequena. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico dos
casos de intoxicações exógenas registradas pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação da cidade de Imperatriz,
Maranhão, Brasil. Método: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório e documental com abordagem quantitativa. Os dados
foram obtidos pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN NET, no período de 2013 a 2017. As variáveis
utilizadas na pesquisa foram de casos novos notificados por ano considerando os aspectos sócios demográficos, formas diag-
nósticas e evolução da doença. Resultados: Foram registrados 175 casos de intoxicação exógena no ano de 2013, sendo este o
maior índice de notificação, 45,5% dos casos notificados no intervalo da pesquisa, em que as principais fontes de contaminação
foram por meio do uso inadequado de medicamentos, comsumo de alimentos e bebidas, manipulação de produtos de uso
domiciliar e raticidas. Conclusão: Foi possível perceber a necessidade da implementação de medidas que visem a educação em
saúde somada as pesquisas de saúde pública para a minimização dos casos subnotificados.
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Abstract
Introduction: Toxic substances are responsible for intoxications through chemical action and can be ingested, inhaled,
absorbed, applied to the skin or produced in the body in small quantities. Objective: Describe the epidemiological profile of
cases of exogenous poisoning recorded by the Information System for Notifiable Diseases in the city of Imperatriz, Maranhão,
Brazil. Method: This is a descriptive, exploratory and documentary study with a quantitative approach. The data were obtained
by the Information System for Notifiable Diseases - SINAN NET, from 2013 to 2017. The variables used in the research were of
new cases reported per year considering the socio-demographic aspects, diagnostic forms and evolution of the disease. Results:
175 cases of exogenous intoxication were recorded in 2013, this being the highest notification rate, 45.5% of the cases notified
in the survey interval, in which the main sources of contamination were through the inappropriate use of medicines, with food
and beverages, handling household products and rodenticides. Conclusion: It was possible to perceive the need to implement
measures aimed at health education in addition to public health research to minimize underreported cases.
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Introdução

Intoxicação trata-se de um conjunto de efeitos

nocivos representados por manifestações clínicas ou

laboratoriais que revelam o desequilíbrio orgânico

produzido pela interação de um ou mais agentes tóxi-
1cos com o sistema biológico , que pode se dar pelo

contato direto de substâncias químicas com o organis-

mo vivo por meio da ingestão e injeção ou ainda na

forma indireta através da inalação e absorção de uma

substância tóxica, que irá desencadear sinais e sinto-
2mas como resposta do organismo .

As crianças menores de cinco anos de idade

fazem parte de um grupo mais suscetível às intoxica-

ções exógenas de forma acidental, principalmente

devido à curiosidade inerente à idade, pois isso é da

natureza da criança, explorar os ambientes de forma

íntima com todos os sentidos e que vez ou outra levam

tudo o que encontram à boca, favorecendo o contato e

a ingestão de agentes tóxicos, ocorrendo na maioria

das vezes ocorre em casa, devido ao armazenamento
3inadequado das substâncias tóxicas .

As intoxicações exógenas também se destacam

como meio utilizado para a tentativa de suicídio. Dentre as

principais substâncias utilizadas estão os agrotóxicos, com

frequências de até 90,0% nos países em desenvolvimento,

enquanto o uso de medicamentos chega a 60,0%, sendo

mais frequente em países desenvolvidos. Dos registros de

internações por tentativa de suicídio no Brasil (1998-2009),
470% destes haviam ingerido substâncias tóxicas .

O sistema SINAN NET permite aos serviços de

saúde a realização do diagnóstico dinâmico da ocor-

rência de um evento na população, podendo fornecer

subsídios para explicações causais dos agravos de

notificação compulsória, além de vir a indicar riscos

aos quais as pessoas estão sujeitas, contribuindo

assim, para a identificação da realidade epidemiológi-
5ca de determinada área geográfico .

Para isso, a busca por informações epidemioló-

gicas completas, precisas e oportunas são essenciais e

necessárias para monitorar, planejar e executar ações

de maneiras mais adequadas, onde a identificação do

produto tóxico e a avaliação exata do perigo envolvido

são fundamentais.
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No que diz respeito à frequência dos casos noti-

ficados de acordo com o agente tóxico, 36,0% dos

casos notificados foram ignorados ou deixados em

branco. Entretanto, é perceptível que o uso indiscrimi-

nado de medicamento, ingestão de alimentos ou bebi-

da contribui de forma significativa para o aumento

desse índice, uma vez que apresentaram um percentu-

al de 17,0% cada. Seguido pelo uso de produto quími-

cos de uso doméstico, com 8,0% (Tabela 2).

Neste sentido, este estudo teve como objetivo

descrever o perfil epidemiológico dos casos de intoxi-

cações exógenas registradas pelo SINAN NET, na cida-

de de Imperatriz, Maranhão, Brasil.

Métodos

Estudo descritivo, exploratório, retrospectivo e
6documental, que contou com abordagem quantitativa .

O local de estudo foi na cidade de Imperatriz,

Mesorregião Oeste Maranhense e distante 639 km de

São Luís, capital do Estado. De acordo com o Instituto
7Brasileiro de Geografia e Estatística , o município apre-

senta uma população estimada de 258.682 habitantes,
2uma área territorial de 1.368,988 km  e seu Índice de

Desenvolvimento Humano (IDH) é de 0,731 segundo

dados do último censo realizado em 2010.

A coleta de dados ocorreu no período de novembro

e dezembro de 2018, através dos dados disponíveis no

Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN),

que contou com o levantamento in loco das informações

acerca dos dados de intoxicação exógena no município de

Imperatriz, ocorridos no período de 2013 a 2017.

Foram incluídos todos os casos confirmados e

investigados de acordo com os dados obtidos do

SINAN, acessados em base de dados de acesso público

por intoxicação exógena, no período de 2013 a 2017.

As variáveis estudadas foram as que descreveram os

indivíduos nos quesitos sócios demográficos, formas

diagnósticas e evolução da doença.

Os dados obtidos no DATASUS/SINAN foram

organizados através do software SPSS Statistics versão

22.0 para processamento das informações e cálculos

de frequências e posteriormente discutidos com base

no referencial bibliográfico.

Resultados

De acordo com os dados do Sistema de Informa-

ções de Agravos de Notificação (SINAN), no período de

2013 a 2017 foram registrados 175 casos de intoxica-

ção exógena no município de Imperatriz, onde obser-

vou-se que o ano de 2013 apresentou o maior índice de

notificação, com 45,5% dos casos notificados. Sobre o

perfil dos casos, constatou-se um predomínio do sexo

masculino, com 45,5% dos casos. Sobre a raça/etnia,

71,0% se autodeclararam pardos. Quanto a idade, os

maiores índices foram nas faixas etárias equivalentes

de 1 a 4 anos e de 20 a 39 anos, com 28,0% e 22,0%,

respectivamente (Tabela 1).

Casos n %

2013 80 45,5

2014 22 13,0

2015 21 12,0

2016 30 17,0

2017 22 13,0

Total 175 100,0

Fonte: SINAN, Imperatriz, 2018.

Tabela 1 - Casos notificados de intoxicação exógena no município
de Imperatriz, no período de 2013 a 2017, Maranhão, Brasil, 2018.

Agente
2013 2014 2015 2016 2017 Total

n % n % n % n % n % n %
Ign/Branco 11 13,9 11 50 08 34,7 19 63,3 14 63,6 63 36
Medicamento 23 29,1 03 13,6 01 04,3 03 01,0 - - 30 17,1
Agrotóxico
agrícola 01 01,2 02 09,0 02 08,6 01 03,3 - - 05 02,8

Agrotóxico
doméstico 03 03,7 01 04,5 02 08,6 - - - - 06 03,4

Raticida 05 06,3 01 04,5 - - - - - - 06 03,4
Prod.
Veterinário - - - - 01 04,3 - - - - 01 0,05

Prod. uso
domiciliar 12 15,1 01 04,5 - - 01 03,3 - - 14 08,0

Cosmético 02 02,5 01 04,5 - - - - - - 03 01,7
Prod.
Químico 01 01,2 - - 01 04,3 01 03,3 01 04,5 04 02,2

Drogas de
abuso 05 06,3 - - - - - - - - 05 02,8

Planta tóxica 01 01,2 - - 01 04,3 - - - - 02 01,1
Alimento e
bebida 13 16,4 02 09,0 07 30,4 05 16,6 03 13,6 30 17,1

Outros 02 02,5 - - - - - - 04 18,1 06 03,4
Total 79 100 22 100 23 100 30 100 22 100 175 100

Fonte: SINAN, Imperatriz, 2018.

Tabela 2 - Notificações de intoxicações exógenas por agente tóxico
e ano de ocorrência. Imperatriz, Maranhão. Brasil, 2018.

Sobre a circunstância da contaminação foi pos-

sível perceber que, 28,0% dos casos notificados foram

do tipo acidental 17,0% de uso habitual, enquanto 8,5%

foram através da ingestão de alimentos e 34,0% foram

ignorados ou deixados em branco (Tabela 3).

Fonte: SINAN, Imperatriz, 2018.

Circunstância
da Exposição/
contaminação

2013 2014 2015 2016 2017 Total

n % n % n % n % n % n %

Ign/Branco 10 12,5 10 45,4 09 42,8 18 60,0 13 59,0 60 34,2
Uso habitual 09 11,2 06 27,2 08 38,0 07 23,3 - - 30 17,1
Acidental 37 46,2 05 22,7 01 04,7 01 03,3 06 27,2 50 28,5
Ambiental 03 03,7 - - - - - - - - 03 01,7
Uso terapêutico 02 02,5 - - - - - - - - 02 01,1
Erro de
administração

01 01,2 - - 01 04,7 - - - - 02 01,1

Automedicação 02 02,5 - - - - - - - - 02 01,1
Abuso 04 5 - - - - - - - - 04 02,2
Ingestão de
alimento

11 13,7 - - 01 04,7 - - 03 13,6 15 08,5

Tentativa de
suicídio

- - 01 04,5 01 04,7 04 13,3 - - 06 03,4

Outra 01 01,2 - - - - - - - - 01 0,05
Total 80 100 22 100 21 100 30 100 22 100 17 100

Tabela 3 - Distribuição das notificações de intoxicações exógenas
por circunstância de contaminação e ano de ocorrência. Imperatriz -
MA. Brasil, 2018.
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dos, ainda que o índice seja irrisório quando comparado

aos outros agentes, este é um fator que merece ser dis-

cutido nos serviços de saúde, mais especificamente quan-

do se trata da segurança do paciente, visto que um erro
15como este pode ser acidentalmente fatal para a vítima .

Intoxicações exógenas por raticida para este

estudo obteve um número baixo de notificação. O estu-
16do realizado por Carvalho et al.,  evidenciou que o rati-

cida mais predominante e popularmente conhecido

como “chumbinho'' é o Aldicarbe, que é classificado com

potencial toxicológico elevado pela rápida absorção e

em caso de conduta inadequada e diagnóstico tardio

pode ser fatal, gerando assim consequências na Saúde

Pública, como se observa nas intoxicações exógenas.

Este estudo buscou descrever o perfil epidemio-

lógico das intoxicações exógenas na cidade de Impera-

triz por meio de dados obtidos através do Sistema de

Informação de Agravos de Notificações, levando em

consideração os casos que resultaram em internações

hospitalares. No entanto, o estudo se deparou com

algumas fragilidades como os casos subnotificados, a

ausência de dados e dados incompletos nos prontuári-

os dificultaram uma análise mais ampla e sistemática.

Nesse sentido, os medicamentos, produtos de

uso domiciliar, alimentos, bebidas, agrotóxicos domés-

ticos e raticidas foram os agentes tóxicos mais recor-

rente. Sendo a forma de exposição acidental, uso habi-

tual, abuso, ingestão de alimento e tentativa de suicídio

as circunstâncias mais presentes de intoxicações.

Dessa forma, faz-se necessário parcerias entre

unidades básicas de saúde, serviços de notificação do

município, universidades e órgãos relacionados com o

objetivo de sistematizar o monitoramento contínuo dos

sistemas de notificação do município, frisando sempre

a importância das notificações dos casos e do preenchi-

mento adequado e completo de informações nas fichas

e prontuários do paciente, uma vez que esse tipo de

negligência acaba impossibilitando um tratamento

mais aprofundado dos dados e ocultando evidencias

úteis que poderiam ser utilizadas para a adoção de con-

dutas claras e precisas, tanto para planejamento dos

serviços de saúde quanto para comunidade científica.

Discussão

Neste estudo, pôde-se observar que dos 175

casos de intoxicação exógena identificados, destaca-

se que na faixa etária entre 20-39 anos apresentou o

maior número de casos. Estando em concordância com

os estudos de Ferreira et al., e Souza et al., que pesqui-
8,9saram sobre esta temática , sendo possível afirmar

que as intoxicações são muito mais frequentes entre

adultos jovens. Porém, estudos publicados por Zambo-
2 10lim et al.,  e Oliveira et al.,  demonstraram grande

incidência entre as crianças e adolescentes.

Quanto ao sexo, neste estudo houve prevalência

no sexo masculino, o que divergiu de outros estu-
11,12dos  onde, os casos de intoxicação exógenas notifi-

cados corresponderam ao sexo feminino. Estudo reali-
13zado por Mota et al.,  destacaram que as mulheres

utilizam uma maior quantidade de medicamentos e

praticam a automedicação de forma mais elevada. A

tentativa de suicídio também foi identificada como o

principal motivo para esta causa, devido a maior vulne-

rabilidade aos conflitos e problemas de vida enfrenta-

dos pelas mesmas, como a sobrecarga excessiva de

trabalho, fatores relacionados as desigualdades de

gênero e desvalorização, condições que podem contri-
14buir para o desequilíbrio mental e emocional .

Ao comparar a variável agente tóxico com o
15estudo de Vieira et al.,  constatou-se que os medica-

mentos tiveram alta incidência de intoxicação. Outros

estudos demonstraram que os anticonvulsivantes,

sedativos, hipnóticos, analgésicos, anti-inflamatórios

ou imunossupressores e antidepressivos, foram, res-

pectivamente, as principais classes de medicamentos
16-18envolvidos em intoxicações e envenenamentos .

Ademais, os casos de intoxicação por alimentos e bebi-

das obtiveram resultados equivalentes aos ocasiona-

dos por medicamentos, divergindo dos resultados do
9estudo de Souza et al.,  que apontaram como segundo

lugar o abuso de drogas.

No Brasil, circunstâncias relacionadas a prescri-

ção médica e erros de administração é outro elemento

causador de intoxicação como observado nos resulta-
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